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Enfermeiras pioneiras e sua contribuição para a enfermagem
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Resumo

Maria José Barroso, negra e filha de escravos, nasceu dia 1° de dezembro de 1895 em 

Limeira -SP, em São Paulo, ela trabalhava como cozinheira da família Penteado Mendonça e 

abandonou seu serviço para ir à guerra, após a casa onde trabalhava ter sido alvo durante a 

Revolução de 1932. Marcou a passagem feminina na Revolução de 1932, ingressou na guerra civil, 

inicialmente, acompanhando os Combatentes como “enfermeira” da Legião Negra. Foi reconhecida 

pelos seus feitos e muitos jornais da época noticiaram sua bravura. Maria José alinhou-se à frente 

de combate, ao lado da causa constitucionalista; a proeza de combatente lhe valeu o apelido de 

“Maria Soldado”. Apesar de ter sido uma combatente durante a Revolução, não se deve esquecer 

a sua contribuição como cuidadora e enfermeira na guerra. Após a Revolução de 32, voltou a 

dedicar sua vida aos trabalhos domésticos, mas nunca deixou de participar das manifestações 

contra a Ditadura. Terminou sua vida vendendo doces e salgados no Hospital das Clínicas, na 

cidade de São Paulo. Todos os que participaram, direta ou indiretamente, da Revolução 

Constitucionalista de 32 lembram-se dos feitos heroicos de “Maria Soldado” nas frentes de batalha, 

como integrante da Legião Negra, onde também empunhou o fuzil e lutou contra as forças federais 

que defendiam a ditadura de Getúlio Vargas. Em 1957, por ocasião do jubileu de prata do 

movimento constitucionalista, ela foi escolhida como mulher “símbolo de 32”. Maria José Barroso 

ou Maria Soldado faleceu em São Paulo, no dia 11 de fevereiro de 1958. Seus restos mortais 

repousam no panteão dos heróis da Revolução, simbolizado pelo grande obelisco no Parque do 

Ibirapuera, na cidade de São Paulo. Apesar de ter sido uma combatente durante a Revolução, não 

se deve esquecer a sua contribuição como cuidadora e enfermeira na guerra.




